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l INTRODUÇÃO: O MOTIVO QUE LEVOIJ A IMPLANTAÇÃO DE UMA
TECNOLOGIA APROPRIADA (TA)

A água é elemento essencial à vida de todas as espécies que habitam o planeta.
Esse recurso natural é limitado e está sendo utilizado sem planeamento prevendo-se
como conseqüências futuras, caso não haja um planejamento estratégico, a escassez em
um curto espaço de tempo. Segundo BARROS ef a/. (1995):

De acordo com as mais recentes avaliações, das 1.360 quatrilhões de toneladas
de água, apetms 0,8qo pode ser utilizada para o abastecimento público. Desta
pequena fiação de 0,8%. 97qo correspondem à água subterrânea e apenas 3%
apresentam-se na forma de água supel$cial e de extração maisfácil. Esses vctlo-
res assaltam a grande importância de se presewar os recursos hídricos da Terra,
e de se evitar a contaminação da pequena $'ação disponível.

Assim como a manutenção da água potável para a população é uma necessidade
básica, a reciclagem das águas servidas ou o esgotamento sanitáüo também o deve ser.
Ambas as situações potencializam tanto a qualidade de vida humana como a do meio
ambiente.

ZARPELON (1996) cita que o esgotamento sanitário inadequado provoca a con-
taminação do solo, dos cursos d'água e contribui para produzir vetores que transmitem
doenças. O mesmo autor ressalta ainda que o fracasso do saneamento básico toma-se
visível quando se verifica o reaparecimento de doenças tidas como erradicadas, a exem-
plo da cólera e da malária.

Portanto, o estado de saúde de uma população passa a ser um indicador importante
na avaliação da degradação ambiental, e, segundo ANDREOLI (1995), estas informa-
ções devem influir nos critérios de prioiização de obras de saneamento e subsidiar o
monitoramento do desempenho e da qualidade dos mesmos.

Com a implantação de sistemas de água potável e saneamento básico no litoral do
Paraná, verificou-se que as tecnologias tradicionais para o esgotamento sanitário (tabela
1), através do sistema de fossa e sumidouro, não são aplicáveis em determinadas situa-
ções como no caso de algumas casas da Ilha Rasa e outras ilhas que se encontram na linha
de maré, fazendo-se necessária a aplicação de tecnologias apropriadas para estas situa-

Segundo GARCIAS (2000), existem diversos tipos de soluções, podendo ser indi-
viduais ou coletivas, cujas aplicações dependem de indicadores e limitantes, como:

çoes
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a densidade de ocupação da áwa;
compatibilidade do investimento inicia!;
posição geográfica, tipo de solo;
hábitos, usos e costumes, nhel sócioeconõmico
método de abastecimento de água;
viabilidade sanitária ambiental.

O autor acima citado ainda coloca que são limitantes técnicos da solução: a posi-
ção dos aqüíferos, bem como o tipo e características do solo e taxa de infiltração. Deve-
se respeitar os recuos mínimos de segurança para não contaminação dos mananciais e
aqüíferos de captação.

Cada sistema de disposição sanitária possui um custo diferenciado, sendo que o
sistema mais simples é a utilização da fossa séptica para cinco pessoas (padrão convenci-
onal de comércio) e sumidouro, que possui um custo equivalente a R$ 30,00 (sem mão-
de-obra), já o projeto proposto na Ilha Rasa teve um custo de R$ 452,35 (sem mão-de-
obra). Sistemas coletores com ETE para atender a 50 famílias podem chegar a um custo
de R$ 1 1.300,00 por família, como no caso da cidade de Guaraqueçaba em 1999, na
instalação de um sistema de tecnologia japonesa (Gazeta do Povo, 1999).

A tecnologia apropriada pode ser uma tecnologia desconhecida, o que gera uma
certa desconfiança por parte da comunidade. Portanto o trabalho de implantação de uma
tecnologia desconhecida exige uma estratégia em que a própria comunidade deve partici-
par do processo de implantação e acompanhamento da mesma, observando as possíveis
falhas e acertos do sistema. Sem esta participação da comunidade durante a implantação
desta tecnologia, o processo pode não ser intemalizado, o que acaba com a proposta de
continuidade de qualquer tecnologia implantada, principalmente em comunidades rurais.

A proposta de Tecnologia Apropriada implantada em Ilha Rasa se norteia pelas
diretrizes abaixo descritas (CETEC, 1985):

aproveitamento dos recursos locais;
utilização social desses recursos para a população local;
desenxotvimento de tecnologias apropriadas ao contexto ecológico e social;
fortalecimento de uma estrutura institucional que possibilite a participação
efetiva da população;
aumento das oportunidades económicas e do nível de renda da população;
formulação de programas de educação, visando a melhoria das condições
ambleníaís.

2. ILlIA RASA: COMIJNIDADES E A IMPLANTAÇÃO DOS SISTEMAS DE
AGUA E SANEAMENTO BÁSICO

A Ilha Rasa situa-se no setor noroeste da Baía das Laranjeiras, no município de
Guaraqueçaba, Paraná, e está inserida na Área de Proteção Ambiental (APA) de
Guaraqueçaba. A localização geográfica da Ilha Rasa encontra-se entre 25' 15' e 25' 30'
latitude sul e entre 48' 20' e 48' 30' longitude oeste. A Ilha possui aproximadamente 7
Km de comprimento e largura máxima estimada em 3 Km, possui uma área aproximada
de l0,5 Km' e o ponto mais alto da ilha está a 40 m acima do nível do mar (SPVS,1999).
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Figura l LOCALUAÇÃO GEOGRÁFICA DA ILHA RASA

Na Ilha Rasa vive uma comunidade de pescadores artesanais que contabilizam
aproximadamente 600 habitantes, que estão divididos em 4 vilas: a Vila de Ilha Rasa, a
Vila da Ponta do Lanço, a Vila de Almeida e a Vila de Mariana.

Na Ilha estão instaladas 2 (duas) escolas municipais que oferecem da l ' a 4' série,
um posto de saúde e um telefone público. Como instituições fomiais existem 3 (três)
associações: a Associação de Moradores da Vila de Ilha Rasa (AMVIR) que engloba a
Vila de Ilha Rasa e a Vila de Ponta do Lanço, a Associação de Moradores da Vila de
Almeida (AMVA) que engloba a Vila de Almeida e Vila de Mariana, e a Associação dos
Maricultores.

As 4 comunidades que habitam a Ilha Rasa estavam expostas, até o ano de 1997, a
uma condição precária no que diz respeito ao abastecimento de água potável. Apesar de
a ilha possuir um lençol d'água superficial, as condições físico-ambientais e a influência
direta das marés toma a água da maioria das fontes salobra, e consequentemente, impró-
pria para o consumo humano. As poucas fontes de água potável identificadas são direta-
mente dependentes das precipitações pluviométricas, o que toma a oferta de água potável
instável. Este era um fator determinante que implicava na migração de parcela da popula-
ção residente na Ilha Rasa para o continente.
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Através de um trabalho conjunto entre a Prefeitura de Guaraqueçaba, SANEPAR
(Companhia de Saneamento do Paraná), FUNASA(Fundação Nacional de Saúde), SPVS
(Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental - ONG), COPEL(Com-
panhia Paranaense de Energia Elétrica), as associações AMVIR e AMVA e a Fundação
VITAL : , resolveu-se, pelo que parece em definitivo, a questão do abastecimento da ilha
com água potável de boa origem. Para isso implantou-se um sistema de canalização sub-
marina, inaugurado em dezembro de 1997 que abastece continuamente a ilha com água
potável.

A água, antes escassa, tomou-se um bem acessível a todos, porém gerou outro
problema: o da necessidade de saneamento básico. O saneamento básico antes da im-
plantação do sistema de água, em 1997, já era precário pelo fato da grande maioria dos
habitantes desta ilha terem por hábito defecarem no mato, próximo de suas casas, e pou-
cas eram as privadas -- também conhecidas por casinhas -- encontradas na ilha. Segundo
ENNES (1992):

Çluanto mais água se distribui à comunidade, mais esgoto se pmduz. [...] O bom
abastecimento de agiu evidencia a fragilidade do sistema de esgoto. Quando o
esgoto começa a correr a céu aberto, provoca doenças.

Com o fomecimento contínuo de água para a população local, esta condição co-
meçou a apresentar outras ameaças relacionadas por um lado à saúde da população e por
outro, como constatado mais tarde, a um risco potencial para a economia baseada no
cultivo de ostras.

Para tentar evitar o problema da falta de tratamento do esgoto produzido com a
implantação do sistema de água, foi realizado um convênio entre a Fundação VITIAE e a
FUNASA através do qual seriam instalados 70 módulos sanitários em toda a Ilha Rasa.
De fato a implantação ocorreu levando aproximadamente 3 anos para ser concluída, sen-
do instalados no total 77 módulos sanitários. Logo após a instalação dos módulos sanitá-
rios, principalmente na Vila de Almeida, começaram a surgir os problemas com o sumi-
douro (poço morto). Na Vila de Almeida, localizada na parte mais baixa da Ilha Rasa, o
lençol frcáttco qua\c aflora. Quando feito o buraco que seria o poço morto, este logo se
enche dc água. rccct)ando a descarga do vaso sanitário. O efluente (esgoto) aflora sobre o
solo, o quc cüuxü mau cheiro e diÊlculta a saída das novas descargas do vaso sanitário.
Segundo téc'nico* d FUNASA, os sistemas tradicionais de esgotamento sanitário apre-
sentam uma w'nc dc di üiculdades para a instalação nos locais onde o solo está saturado de

P\mdd. m'-ta Vila. tem-se vários moradores que construíram as suas casas próxi-
mas du l inhu dt mare c não possuem altemativas para o escoamento do esgoto, lançando-
o dirctdIDL'Rtl ú. , nlw cm estado bruto. Estes lançamentos de esgoto bruto têm causado
problema- nu quali-l.dt- do cultivo de ostras, aumentando consideravelmente o número

agua

l Funda\ ' \ IT \l c uma associação civil sem ülns lucrativos, que apoia projetos nas
arca\ dt ('-lu. .h.H). cultura e promoção social, com o objetivo de contribuir para a
mclhorn da qualidade de vida da comunidade. Sua mantenedora é a Fundação
Lampüdia. - (.m \cdc cm Liechtenstein.
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de conformes fecais nestas águas, e os mesmos possuem um tempo de sobrevida maior na
água de baixa salinidade como é o caso desta baía. Para o cultivo de organismos vivos,
segundo a Resolução n' 20, de 18 de junho de 1986, do CONAMA2, estas águas não
estariam dentro dos padrões para o cultivo de ostra. O cultivo de ostra tem sido uma
opção económica para os pescadores desta ilha, mas nestas condições a comercialização
das mesmas toma-se um grave risco para o consumidor deste molusco.

Somando-se o que foi acima descrito com a falta de hábito de procedimentos bási-
cos de higiene da população local, tem-se um quadro que apresenta um alto índice de
contaminação por vcrminoses (principalmente áscaris e ancilóstomo). Segundo levanta-
mento realizado através de exame de fezes em uma parcela desta população (pelo Pró-
ação da PUC-PR em 1998 - dados não publicados), foi constatado que existe no mínimo
72qo da população contaminada por multiverminoses.

3. SANEAMENTO PARA CASAS NA LINHA DA MARÉ -PROPOSTA DE UMA
TECNOLOGIA APROP]UADA

A solução para este problema do lançamento do esgoto na maré poderia ter como
altemativa o desvio do esgoto para áreas mais elevadas, mas a utilização de equipamen-
tos mais sofisticados para realizar a elevação do esgoto toma inviável o projeto pelo alto
custo de manutenção de um sistema de bombeamento. Uma solução pouco convencional,
mas que segue os preceitos de tecnologia apropriada seria a implantação de uma Estação
de Tratamento de Esgoto (ETE) piloto por Meio de Zona de Raízes - um sistema
físico-biológico auto-sustentável, que se integra de forma não agressiva ao ambiente e à
comunidade. Para desenvolver o processo desta "nova" tecnologia, faz-se necessária a
implantação de uma estação piloto experimental, para apropria-la às condições e cultura
local, uma vez que não existem dados disponíveis de estações ajustadas para tal situação,
tanto do ponto de vista ambiental como locacional.

A solução proposta visa à utilização de materiais altemativos que possam ser en-
contrados com facilidade na ilha (areia, conchas de ostras e mariscos e plantas nativas da
região), a baixo custo e sem uso de fontes de energia extemas (energia elétrica), utilizan-
do-se da ação da gravidade como condutor do fluxo de esgoto para a estação. Este expe-
rimento com a ETE piloto vêm ao encontro do que DARROW (1 98 1 ) cita como tecnologia
apropüada, o importante é que ela (TA) seja eülcaz, utilize os recursos naturais disponí-
veis e que tenha um sério compromisso com resultados sociais, proporcionando benefíci-
os para a população onde ela se desenvolve. Esta questão é relevante para o fácil repasse
da tecnologia à população local, que poderá facilmente incorporar esta nova tecnologia,
melhorando a sua qualidade de vida sem causar impacto ambiental, e citando ZARPELON
(1996)

2 Aguas Salinas Art. 8': Para as águas de Classe 5, são estabelecidos os limites ou
condições seguintes: item f- conformes: [...] Para uso de criação natura] e/ou intensiva
de espécies destinadas à alimentação humana e que serão ingeridas cruas, não deverá
ser excedida uma concentração média de 14 conformes fecais por 100 mililitros, com
não mais de 10% das amostras excedendo 43 conformes fecais por 100 mililitros.
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Tão importante quanto a implantação de recursos hidrossanitários é o repassa de
informação à comunidade, para que esta utilize-os de maneira adequada. [...] A comia
encontrada, para que o maior número de pessoas partilhe dessa consciência, é a dissemi-
nação de uma educação ambiental.

Para que a sustentabilidade do sistema seja efetiva, não importa somente a busca
da melhor solução técnica; têm também por finalidade a mudança do comportamento da
comunidade diante do aspecto ambiental, com a compreensão da necessidade de manter
o ambiente saneado. Este fator de mudança reflete o que o termo tecnologia, sugerido por
DICKSON e citado por BASTOS (1997) significa: "A tecnologia é considerada como
uma linguagem que provoca ações sociais."

A implantação da ETE piloto por meio de zona de raízes vêm sendo acompanhada
diretamente pela população, sendo realizadas discussões sobre as questões construtivas
da mesma, além da participação na própria construção e monitoramento. E citando nova-
mente BASTOU (1998):

A pesquisa pode adqtlirir contornos práticos, lm medida em que intewém direta
mente na realidade, teoriza práticas e produz aLtemmtivas concretas, comprove
tendo-se com soluções que serão prodtltoras de conhecimento.

A comunidade vem sendo constantemente informada a respeito dos erros e acertos
da implantação do sistema e as escolas, que são duas na ilha, também têm acesso às
informações sobre a estação, inclusive realizando maquetes da mesma e visitas orienta-

Após 6 (seis) meses de avaliação da ETE piloto, dependendo dos resultados e
considerações sobre a mesma, será feita uma proposta para as associações AMVIR, AMVA
e de Maricultores, de enviar um prometo para instituições de financiamento a fundo perdi-
do com o objetivo de atender com aTEs as casas que se encontram na linha de maré, e
atualmente lançam o esgoto bruto nas águas da baía. Se concretizado este prometo, as
comunidades de Ilha Rasa teriam solucionado mais um problema e com isto teriam
ganhos na qualidade de saúde e de sua economia em relação aos cultivos de ostra.

das

4. METODOLOGIA

Para o desenvolvimento da ETE piloto, adotou-se o seguinte procedimento:

a REVISÃO BIBLIOGRÁFICA - levantamento das diferentes estações de
tratamento de esgoto por meio de zona de raízes anualmente em atividade, no
Brasil e na Alemanha, e roleta de dados para a detemlinação da área neces-
sária para o prometo.

ANALISE - a análise e a comparação de dados obtidos pela revisão bibliográÊI
ca para a determinação dos parâmetros estruturais da ETE piloto na situação
que se apresenta em Ilha Rasa.

c OTIMIZAÇAO - determinação do projeto da ETE piloto, após a escolha do
local para a implantação da mesma, aplicando as inovações estruturais e
físico-biológicas para constituir o Hlltro físico e a zona de raízes, tendo como
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prioridade as diretrizes da TA como a utilização de materiais altemativos
encontrados na ilha e o baixo custo do sistema.

d DESENVOLVIMENTO - envolvimento dos órgãos responsáveis pelo
saneamento com: a prefeitura de Guaraqueçaba, SEMA(Secretaria Estadual
do Meio Ambiente), IAP (Instituto Ambiental do Paraná), IBAMA (Instituto
Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Renováveis), FUNASA, as asso-
ciações AMVIR e AMVA, SPVS e o CEFET-PR(Centro Federal de Educação
Tecnológica do Paraná), viabilizando a implantação do projeto. Envolvimento
da comunidade nesta etapa do projeto, através de Educação Ambiental,
tomando-os paaicipantes da ação e, com isto, podendo compreender o
funcionamento do sistema e incorporar o novo conhecimento a sua cultura.

MONITORAMENTO -- após implantada a estação piloto, será realizado o
monitoramento uma vez por mês(de fevereiro a julho de 2001), através de
parâmetros de avaliação como pH, DQO(demanda química de oxigênio), DBO.
(demanda bioquímica de oxigênio 5 dias), N-total, nitrato, nitrato, P-total, H2S
e OD (oxigênio dissolvido). A densidade pluviométrica será medida usando-se
o posto de medição já existente no rio Guaraqueçaba, que é o mais próximo,
para realizar as leituras. A leitura de OD pode ser feita ípz /oco, mas as demais
análises serão realizadas no laboratório do IAP mediante amostras coletadas,
uma da entrada do efluente na estação e outra da saída do efluente da estação,
para a comparação dos parâmetros. Desta fomta verifica-se o grau de
eficiência de tratamento do esgoto (efluente) durante o percurso que o mesmo
faz na estação. O monitoramento da Estação Piloto deverá ocorrer durante, no
mínimo, 6 meses para a avaliação da ETE piloto.

MANUTENÇÃO - caso os resultados sejam satisfatórios, permanecerá a
estrutura inicial do sistema. Se os parâmetros mínimos não forem alcançados,
o sistema deverá ser alterado em sua estrutura. Estas alterações, que podem ser
estruturais ou biológicas, se farão necessárias até que os resultados esperados3
sejam alcançados. A Educação Ambiental da população se fará de forma
integrada com outros projetos já conduzidos na ilha, como o Projeto Saúde
Comunitária e Papagaio-de-cara-roxa (SPVS) e do Programa Baía Limpa
(SOMA).

e

f

5. COMO FUNCIONA A ETE PILOTO POR MEIO DE ZONA DE RAÍZES

A estação de tratamento por meio de zona de raízes é um sistema físico-biológico,
idealizado seguindo a lógica do biofiltro, utilizando-se, porém, de mais um filtro consti-
tuído por raízes. Neste sistema, o esgoto é lançado, por meio de um sistema de tubulações

3 Os resultados devem estar de acordo com o Art. 8' - Para as águas de Classe 5 da
Resolução n' 20, de 18 dejunho de 1986, do CONAMA.
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perfuradas instaladas logo abaixo de uma área plantada, ou seja, na zona de raízes. Esta
área plantada deve ser dimensionada de acordo com a demanda de esgoto prevista.

Além de ser na zona de maré, esta ETE piloto pretende coletar dados sobre uma
planta que será utilizada pela primeira vez para esta Êlnalidade. Esta planta nativa da
região, a C/adizlm marlsczís, além de possuir as características estruturais básicas para o
tratamento, é resistente à água do mar, apesar de viver na água doce.

No substrato que ülca abaixo da zona de raízes, normalmente seria utilizada a brita
n' 2, mas como o seu transporte para a ilha é muito difícil (pela falta de meios adequados
de transporte e pelo peso), optou-se por utilizar conchas de ostra do cultivo, que ficam na
ilha, após serem "desmariscadas" (separação do molusco da concha). A área para o trata-
mento de esgoto da estação piloto foi reduzida neste experimento para Im: por habitante,
sendo a profundidade mantida em um metro. Na ETEs da Alemanha, com a tecnologia
semelhante a esta ETE piloto da ilha, as áreas utilizadas são de 3 a 5m: por habitante.
Levando-se em conta que em climas tropicais a probabilidade de evaporação da água
pela planta é maior do que no clama europeu, assim como a insolação também é maior,
estes fatos pemiitiriam, teoricamente, a redução da área de uma ETE nestas condições
climáticas.

As plantas que formam a zona de raízes na ETE devem ser plantadas sobre um
Hlltro físico estruturado por uma camada de areia, que preencherá sua base, ocupando
uma altura de 30 a 40 cm. Sobre essa base, devem ser dispostas a brita ou as conchas até
a altura de 40 a 50 cm. No fundo deste filtro, ficam acomodadas as tubulações que captam
o efluente tratado, conduzindo-o para fora da estação.

Figura 02: DESENHO ESQUEMÁTICO DA ETE POR MEIO
DE ZONA DE RAÍZES
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Nas raízes das plantas da ETE, ülxam-se bactérias que recebem oxigênio e nitrogê-
nio conduzidos por meio dos aerênquimas do caule até as raízes e, em troca, a bactéria
decompõe a matéria orgânica, transfomlando-a em nutrientes, que repassa às plantas.
Nos sistemas convencionais de tratamento de esgoto, o processo de decomposição da
matéria orgânica liberam gases que produzem mau cheiro. No caso da zona de raízes, o
mau cheiro é evitado porque as próprias raízes funcionam como um filtro, eliminando-o.

Para formar a zona de raízes destas estações, segundo SEITZ (1995), os juncos do
gênero P/zragmires são os mais utilizados, mas segundo WEISS ( 1994), as plantas, inde-
pendentemente do gênero a que pertençam, devem ter no mínimo cmacterísticas básicas
como: aerênquimas bem desenvolvidos no caule e raízes em cabeleira farta. SEITZ(op.cit)
aconselha que as plantas, além de apresentarem as características descritas, devem ser de
preferência nativas da região ou da área da instalação da mesma.

As raízes, no caso do junco (P/zragm!/es), segundo STEGEMANN (1 995), produ-
zem substâncias que atuam na eliminação dos colifomtes(EscAerícAia co/í) e outras bac-
térias patogênicas, apresentando uma eficiência de 99,99% na eliminação destes agentes.
No caso da Ilha Rasa, optou-se por utilizar a planta nativa C/adí m marixcus, que possui
características estruturais aptas para realizar este tipo de tratamento, mas ainda é desco-
nhecida sua ação na eliminação dos conformes.

O filtro deve ser impermeabilizado por meio de uma lona plástica resistente ou por
uma estrutura dc concreto armado, o que depende do tipo de terreno, evitando qualquer
tipo de contaminação e infiltrações indesdáveis no sistema. O fluxo do efluente passa
primeiramcntc por uma fossa séptica - tratamento primário, cuja função é acondicionar os
resíduos, c sc for necessário, utiliza-se uma bomba para elevar ou conduzir o efluente
para o canteiro dc tratamento. O uso de bombas só se faz necessário quando as alternati-
vas de condução do fluxo do efluente não ofereçam um caimento mínimo, ou quando a
fossa dc retenção dc esgoto estiver abaixo do nível do canteiro de tratamento. Se não
houver a ncccwidudc do uso da bomba, o sistema todo funciona sem gasto de energia,
tomando-sc um \istcma de baixo custo, de manutenção mínima de vida útil longa e inte-
grado ao ambiente. Da fossa, o efluente é lançado, por um sistema de tubulações, na
altura das ruí/c 1+ ou - a 1 0 cm da superfície), onde se inicia o tratamento secundário.

Segundo Zol-l-ER (1995), após o levantamento de dados por ele realizado em
1 20 estaçix'- dc trutamcnto de esgoto por meio de zona de raízes na Alemanha, não have-
ria a ncccx-id.dc' dc' çcguir sempre os mesmos parâmetros de área (referindo-se às medi-
das base cntrt' t. mínimo de 3m' a um máximo de 5m') neste tipo de estação. O motivo é
a ncccsstd.dt' ü' apropriar e adaptar as estações às necessidades da região.

A \ antas't'm dcxtc sistema é o tratamento do esgoto passar por duas etapas: o trata-
mento pn H\aFI. - l t.«« -Óptica) e o secundário (ETE), podendo o efluente resultante ser
devolx id'. J un. . .,rTX. d água sem causar contaminação. Outro aspecto positivo do siste-
ma é a üuv'D. lü -lü Í'rlüução de lodo. A produção de lodo como resultado do tratamento
é ocorrún. iu n 'rntal n-« sistemas convencionais, tomando-se um problema, pois o mes-
mo prcc ixü -''r .. . «ül. ionado em uma área de grande extensão, o que provoca mau chei-
ro, ou pu-~ú! p " u rl} f'rtK'essa de secagem mecânica, que é de alto custo, para só então ser
utilizado ,l , a.Juh''

AIFun- -i .tt mi\ biológicos de tratamento de esgoto, semelhantes ao de zona de
raízes, scFund'' um lc'x untamento feito por SEITZ (op. cit.), demonstram que a sua vida
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útil é longa, citando como exemplo o sistema mais antigo conhecido que foi construído há
120 anos atrás na Suíça, e que funciona ininterruptamente desde então. Estes sistemas,
com base em solos ülltrantes e estruturado com uma camada de ülltro radicular, a "zona de
raízes", podem ser utilizados para o tratamento de efluentes domésticos, sem gastos de
energia e integrados ao ambiente, o que os caracteriza como uma Tecnologia Apropriada
e um sistema auto-sustentável.

6. CONCLUSÕES

Após identiHlcado o problema, deve-se procurar a solução do mesmo primeira-
mente nas tecnologias consideradas tradicionais e da cultura vigente. Mas se esta tecnologia
tradicional não for suficiente para resolver o problema, então inicia-se o processo de
pesquisa, cujo significado é citado por BASTOS (1998):

A tfomna mais competente para intervir na realidade e na produção através da
visão cientifica é considerar a ciência como processo de inovação permanente,
via questionamento sistemático, crítico e criativo. Na verdade, a constri.ição do
conhecimento se viabiliza pela inteligência crítica e criativa. [-.] (A pesquisa)
Pode também ter caráter metodológico, na medida em que recompõe instrumen-
tos e paradigmas cientí$cos, promovendo esMdos e tentando superar crises da
ciência, métodos e técnicas, chegattdo a estabelecer as$'inteiras do saber.

Através da pesquisa que se estabelecem as Tecnologias Apropriadas, não pelo fato
de serem completamente inovadoras, mas pelo fato de através do conhecimento realizar
uma aplicação apropriada do mesmo para uma situação diferenciada. As TAs devem le-
var em conta os recursos locais e o conhecimento da população local, procurando enquadrá-
la dentro de um contexto social e ecológico. Para o contexto ecológico faz-se necessário
um programa de educação que vise, através do conhecimento, a melhoria das condições
ambientais.

No caso da ETE piloto por meio de zona de raízes antes de ser implantada, foi
realizada uma apresentação de como ela funciona em reunião das associações da ilha, e
também foram produzidas maquetes com as crianças das escolas e as mesmas foram ex-
postas em uma festa da ilha, na qual compareceram grande parte dos habitantes da ilha.
Portanto, antes de ser implantada a l:A. esta foi apresentada para a população local.

Quanto à geração de renda, a ETE poderá ter uma importância indireta, pois per-
mite a melhoria da qualidade das águas da baía o que reflete diretamente na qualidade dos
cultivos de ostra, que são atualmente uma atividade de geração de renda anual, e não
sazonal como a pesca.

A ETE piloto também permitirá o fortalecimento das esüuturas institucionais, como
as três associações da Ilha Rasa, porque assim que for demonstrada a eficiência da mes-
ma, estas instituições poderão realizar um pro)eto conjunto para pedir financiamento a
fundo perdido com o objetivo de resolver o lançamento de esgoto das casas que se encon-
tram na linha de maré propondo esta ETE como a Tecnologia Apropriada.

Portanto a ETE piloto se enquadra nas diretrizes das TAs, como descritas no item
l deste artigo, e pode ser considerada uma "inovação tecnológica" se consideramlos o
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que BASTOU (1998) descreve como significado para a palavra "inovação": considera a
inovação uma mudança de comportamento.

Para concluir o processo todo da implantação da ETE, vale citar BASTOS
(OP. cit.):

Os avanços das tecnologias não se processam repentinamente. Em cada uma de-
las há histórias, l@Ttdamentos e práticas. Etapas são desenvolvidas entre as bases
cientificas que geram as tecnologias, sins interpretações internas e suas aplica
ções. Há como um explodir de aplicações que trazem repercussões sobre os pro
censos. M.as há também conseqtlências sobre o próprio homem, seu modo de pen-
sar e de se comparar.
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